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Atividade industrial volta crescer  

De acordo com o Índice de Desempenho Industrial do Rio Grande do Sul (IDI/RS), a 

atividade industrial avançou 0,5% em janeiro na comparação com dezembro, após duas 

quedas consecutivas na série livre de influências sazonais (período em que o indicador 

acumulou contração de 4,0%). 

De uma forma geral, o conjunto dos Indicadores Industriais referente ao primeiro mês do 

ano mostrou um retrato mais positivo para o setor ao sinalizar recuperação, que, todavia, não 

reverteu as perdas acumuladas. O faturamento aumentou 3,6% ante dezembro, com ajuste 

sazonal. As compras industriais também cresceram, 9,9%, na mesma comparação, assim 

como a utilização da capacidade instalada (UCI), 0,4%. Já as horas trabalhadas na produção (-

0,1%) registraram estabilidade. No mercado de trabalho, o emprego cresceu 0,4% e a massa 

salarial foi a exceção e devolveu o forte crescimento de janeiro, recuando 12,6%.  

O desempenho negativo recente do setor na margem já impacta os índices para 

períodos mais abrangentes. Nesse sentido, o IDI/RS, em janeiro, demonstrou a atividade 0,6% 

menor do que a de igual período do ano passado. Essa foi a primeira queda em treze meses. 

Os indicadores apresentaram desempenhos contraditórios: enquanto o faturamento (-1,7%), as 

compras (-4,7%) e a UCI (-1,2%) recuaram, o emprego (+1,8%), a massa salarial (+3,3%) e as 

horas trabalhadas na produção (+2,3%) cresceram. Os dados ambíguos no mês de janeiro, 

entretanto, não escondem uma clara tendência de desaceleração.  

Em termos setoriais, em janeiro de 2014 ante o mesmo mês do ano passado, embora a 

maioria (dez) dos dezessete setores industriais pesquisados tivesse apresentado aumento na 

atividade, este movimento não foi suficiente para compensar as quedas em segmentos 

importantes na estrutura industrial gaúcha, como são os casos de Veículos automotores (-

6,2%), Móveis (-8,5%) e Produtos de metal (-2,3%). Por outro lado, os desempenhos positivos 

em Alimentos (+6,8%), Químicos e refino de petróleo (+3,8%) e Couros e calçados (+2,3%), 

impediram uma redução mais acentuada para a indústria gaúcha.  

Apesar do crescimento, os Indicadores Industriais de janeiro deixaram claro o momento 

desfavorável pelo qual o setor passa, sinalizando um ano de grandes dificuldades para a 
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atividade industrial gaúcha. Conjunturalmente, o cenário externo adverso, a elevação dos juros 

em uma economia já debilitada, o baixo nível de confiança empresarial e o acúmulo de 

estoques são entraves importantes, mas o problema principal permanece: faltam condições de 

competitividade - infraestrutura, menores custos de produção, burocracia e carga tributária e 

ambiente econômico favorável aos negócios e aos investimentos.  

. 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul  – Variações percentuais (%)  

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
A atividade voltou a crescer após dois meses 

·  Segundo o IDI/RS, a atividade industrial gaúcha caiu 1,0% em janeiro relativamente a 

dezembro; 

·  No confronto com o mês de dezembro, na série livre de influências sazonais, a atividade 

assinalou avanço de 0,5%, interrompendo e recuperando apenas uma pequena parte 

das duas quedas anteriores (novembro de -2,4% e dezembro de -1,6%); 

·  Relativamente a janeiro de 2013, o índice apontou a primeira redução (-0,6%) em treze 

meses; 

·  No primeiro mês do ano, os indicadores que compõem o IDI/RS registraram 

comportamentos distintos. Em relação ao mês de janeiro de 2013, as compras de 

insumos e matérias-primas (-4,7%), o faturamento real (-1,7%) e a utilização da 

capacidade instalada (-1,2%) recuaram. Por outro lado, as horas trabalhadas na 

produção (+2,3%), o emprego (+1,8%) e a massa salarial (+3,3%) cresceram. 

Apesar da queda da indústria total, a maioria dos s etores apresentou crescimento  

Em janeiro de 2014 ante o mesmo mês do ano passado, embora a maioria (dez) dos 

dezessete setores industriais pesquisados tivesse apresentado aumento na atividade, este 

movimento não foi suficiente para compensar as quedas em segmentos importantes na 

estrutura industrial, como são os casos de Veículos automotores (-6,2%), Móveis (-8,5%) e 

Produtos de metal (-2,3%). Por outro lado, a sustentação de desempenhos positivos em 

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) 0,5 -0,6 -0,6
Faturamento real 3,6 -1,7 -1,7
Compras totais 9,9 -4,7 -4,7
Emprego 0,4 1,8 1,8
Massa salarial real -12,6 3,3 3,3
Horas trabalhadas na produção -0,1 2,3 2,3
Utilização da capacidade instalada (UCI) 0,4 -1,2 -1,2
* Dessazonalizado

Jan 2014 / Dez 
2013 *

Jan 2014 / 
Jan 2013

Jan-Jan 2014 / 
Jan-Jan 2013
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Alimentos (+6,8%), Químicos e refino de petróleo (+3,8%) e couros e calçados (+2,3%), 

impediram uma redução mais acentuada para a indústria gaúcha. 

 

       Índice de Desempenho Industrial  - RS Índice de Desempenho Industrial – Setores  
(%) 

 

 

 

 

 

Faturamento real 
Faturamento recuperou-se parcialmente, após três me ses seguidos de queda  

·  O faturamento da indústria gaúcha 5,3% na passagem de dezembro de 2013 para 

janeiro de 2014; 

·  No confronto com o mês de dezembro, na série livre de influências sazonais, o 

faturamento assinalou avanço de 3,5%, recuperando partes das três quedas anteriores, 

mas acumulando ainda uma perda de 7,4% no período;  

·  Em relação ao mesmo mês do ano anterior, a queda em janeiro foi 1,7%, a segunda 

seguida nessa forma de comparação. 

Queda do faturamento é disseminada setorialmente 

O resultado negativo obtido pelo faturamento na comparação com janeiro do ano 

passado refletiu o comportamento negativo assinalado em doze dos dezessete setores 

analisados. Os setores que mais influenciaram negativamente o desempenho global foram: 

Máquinas e equipamentos (-5,0%), Metalurgia (-25,9%) e Tabaco (-18,2%). Entre as atividades 

que apresentaram crescimento, as de maior relevância foram as de Químicos e refino de 

petróleo (+8,8%), Bebidas (+14,3%) e Alimentos (+1,1%).  

Acumulado
no Ano

Alimentos -7,9 6,8 6,8

Bebidas -8,4 7,2 7,2

Tabaco 32,2 10,0 10,0

Têxteis 15,2 -3,5 -3,5

Vestuário e acessórios 19,6 1,1 1,1

Couros e calçados 4,2 2,3 2,3

   Couros 1,0 18,8 18,8

   Calçados 1,9 2,2 2,2

Produtos de Madeira -13,1 -7,5 -7,5

Impressão e Reproduções de gravações -1,0 1,0 1,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,8 3,8 3,8

Borracha e de material plástico 4,3 2,1 2,1

Metalurgia 18,2 -15,1 -15,1

Produtos de metal -7,0 -2,3 -2,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -1,0 -2,7 -2,7

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -18,9 1,1 1,1

Máquinas e equipamentos -13,4 0,2 0,2

   Máquinas agrícolas -19,6 -1,3 -1,3

Veículos automotores 5,3 -6,2 -6,2

Móveis -15,7 -8,5 -8,5

Indústria total -1,0 -0,6 -0,6

Var. (%) 
Mensal

������
�����	��
�	
�����

Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

 

 

 

 

Horas trabalhadas na produção  
Indicador dessazonalizado mostrou estabilidade no m ês 

·  As horas trabalhadas na produção, em janeiro de 2014, aumentaram 3,3% 

comparativamente ao mês de dezembro de 2013; 

·  Em janeiro, as horas trabalhadas na produção ficaram praticamente no mesmo patamar 

de dezembro (-0,1%), na série livre de influências sazonais, interrompendo uma 

sequência negativa de três meses; 

·  No confronto com janeiro de 2013, o indicador apontou uma expansão de 2,3%, pouco 

mais acentuada que as registradas em novembro (+1,1%) e dezembro (+1,7%), 

segundo a mesma métrica (mês ante o mesmo mês do ano anterior). 

Indicador cresceu na ampla maioria dos setores  

No comparativo entre os meses de janeiro de 2014 e 2013, a expansão das horas 

trabalhadas na produção refletiu o desempenho positivo da maioria das atividades 

pesquisadas. Entre os onze setores (de dezessete) que apresentaram crescimento, os que 

mais impactaram o total da indústria foram Couros e calçados (+9,6%), Alimentos (+3,2%) e 

Veículos automotores (+2,0%). Entre as poucas atividades que apresentaram quedas, cabe 

destacar a Têxteis (-7,7%) e Impressão e reprodução (-15,9%) e Informática, eletrônicos e 

ópticos (-9,9%). 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -5,3 1,1 1,1

Bebidas -26,8 14,3 14,3

Tabaco 23,3 -18,2 -18,2

Têxteis 50,2 -9,1 -9,1

Vestuário e acessórios 63,8 22,8 22,8

Couros e calçados 6,7 -1,9 -1,9

   Couros -3,2 22,0 22,0

   Calçados 9,4 1,1 1,1

Produtos de Madeira -32,9 -15,3 -15,3

Impressão e Reproduções de gravações -8,3 -11,5 -11,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 12,7 8,8 8,8

Borracha e de material plástico 13,4 1,4 1,4

Metalurgia 108,1 -25,9 -25,9

Produtos de metal -8,2 -1,8 -1,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -19,3 -21,9 -21,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -36,8 -7,1 -7,1

Máquinas e equipamentos -28,6 -5,0 -5,0

   Máquinas agrícolas -41,2 -18,1 -18,1

Veículos automotores 3,7 -1,6 -1,6

Móveis -18,2 -7,3 -7,3

Indústria total -5,3 -1,7 -1,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
O emprego registrou primeiro avanço em quatro meses  na série ajustada sazonalmente 

·  O emprego na indústria gaúcha aumentou 0,7% na comparação com dezembro; 

·  Em janeiro, o emprego mostrou crescimento de 0,4% frente a dezembro de 2013, já 

descontadas as influências sazonais, registrando o primeiro resultado positivo neste tipo 

de comparação quatro meses; 

·  Em relação a janeiro de 2013, a expansão foi de 1,8%, mesmo ritmo observado em 

novembro e dezembro.  

Apesar de modesto, o crescimento ocorreu na maioria  das empresas  

Em termos setoriais, o desempenho do emprego no primeiro mês do ano foi disperso. 

Os setores de Alimentos (+6,5%), Máquinas e equipamentos (+7,2%) e Veículos automotores 

(+3,0%) exerceram as maiores influências positivas. As quedas mais importantes ocorreram 

em Metalurgia (-9,3%), Vestuário (-5,3%) e Couros e calçados (-0,7%). 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -2,5 3,2 3,2

Bebidas 6,3 2,8 2,8

Tabaco 29,1 7,2 7,2

Têxteis 4,5 -7,7 -7,7

Vestuário e acessórios 12,2 -3,8 -3,8

Couros e calçados 24,2 9,6 9,6

   Couros 2,7 6,4 6,4

   Calçados 25,9 11,4 11,4

Produtos de Madeira -4,8 -3,2 -3,2

Impressão e Reproduções de gravações 7,4 -15,9 -15,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 3,8 1,0 1,0

Borracha e de material plástico 2,3 0,1 0,1

Metalurgia 18,5 1,2 1,2

Produtos de metal -1,3 0,9 0,9

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 6,0 -9,9 -9,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,6 -1,1 -1,1

Máquinas e equipamentos -10,8 0,2 0,2

   Máquinas agrícolas -29,8 -2,4 -2,4

Veículos automotores 13,2 2,0 2,0

Móveis -8,9 2,9 2,9

Indústria total 3,3 2,3 2,3

Var.  
Mensal

������
�����	��
�	
�����

Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
A queda expressiva devolve o forte crescimento de d ezembro  

·  Como habitualmente ocorre no primeiro mês do ano, a massa salarial real paga aos 

trabalhadores da indústria caiu 28,2% em relação a dezembro; 

·  Na comparação com o mês imediatamente anterior, já descontadas as influências 

sazonais, a massa salarial apresentou forte queda de 12,6%, mais do que compensando 

crescimento de 10,9% registrados em dezembro por conta de pagamentos de 

participação nos lucros; 

·  Relativamente a janeiro de 2013, o indicador apresentou crescimento de 3,3%. 

Os setores de Alimentos, Máquinas e materiais elétr icos e Máquinas e equipamentos 

sustentaram o crescimento  

Comparativamente ao mês de janeiro de 2013, o aumento da massa salarial decorreu do 

aumento registrado em dez setores industriais e da redução em sete. A ampliação de 15,6% 

registrada pela indústria de Alimentos, o aumento de 18,7% em Máquinas e materiais elétricos 

e o acréscimo de 9,8% demonstrado pela indústria de Máquinas e equipamentos, forneceram 

as maiores influências positivas ao resultado global. Em contraste, os recuos registrados na 

Metalurgia (-10,5%), Veículos automotores (-5,6%) e Móveis (-9,3%) foram os que mais 

pressionaram negativamente. 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,0 6,5 6,5

Bebidas 1,9 6,3 6,3

Tabaco 52,8 22,9 22,9

Têxteis 0,6 -4,7 -4,7

Vestuário e acessórios -0,1 -5,3 -5,3

Couros e calçados 4,2 -0,7 -0,7

   Couros 1,3 6,6 6,6

   Calçados 4,4 0,5 0,5

Produtos de Madeira -0,5 -2,2 -2,2

Impressão e Reproduções de gravações -4,9 -18,3 -18,3

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,7 2,1 2,1

Borracha e de material plástico -1,0 2,7 2,7

Metalurgia -7,4 -9,3 -9,3

Produtos de metal -0,4 -1,3 -1,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -1,1 3,3 3,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,6 -1,9 -1,9

Máquinas e equipamentos 0,0 7,2 7,2

   Máquinas agrícolas 0,4 14,1 14,1

Veículos automotores 0,7 3,0 3,0

Móveis 0,1 -0,7 -0,7

Indústria total 0,7 1,8 1,8

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
O indicador voltou a crescer na série ajustada sazo nalmente  

·  O nível médio de utilização da capacidade instalada na indústria gaúcha alcançou 78,8% 

no primeiro mês do ano, representando uma expansão de 1,8% em relação ao nível de 

utilização observada em dezembro; 

·  Em relação ao mês anterior, na série livre de influências sazonais, o indicador mostrou 

uma utilização média de 81,1% da capacidade produtiva, representando uma expansão 

de 0,4% em relação a dezembro e interrompendo dois meses seguidos de quedas;  

·  No confronto com janeiro do ano passado, o resultado foi ainda mais negativo do que os 

verificados nos meses anteriores na mesma forma de comparação (mesmo ante o 

mesmo mês do ano anterior): -1,2%. 

Utilização da capacidade aumentou em nove dos dezes seis setores  

O menor nível de utilização da capacidade instalada na indústria gaúcha, em janeiro de 

2014 relativamente ao mesmo mês do ano passado, resultou de quedas em nove dos 

dezesseis setores industriais (o indicador não é pesquisado para o setor de tabaco). Os 

principais impactos negativos foram dados por Metalurgia (-31,2%), Alimentos (-3,2%) e 

Produtos de metal (-3,9%). Entre os setores que registraram desempenho positivo nesse 

período, destaque para Couros e calçados (+2,8%), Borracha e material plástico (+7,8%) e 

Impressão e reprodução (+15,3%). 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -22,5 15,6 15,6

Bebidas -15,1 10,5 10,5

Tabaco -0,9 18,9 18,9

Têxteis -34,7 4,6 4,6

Vestuário e acessórios -42,9 -9,4 -9,4

Couros e calçados -31,3 4,7 4,7

   Couros -22,1 -7,6 -7,6

   Calçados -31,9 6,8 6,8

Produtos de Madeira -6,1 0,3 0,3

Impressão e Reproduções de gravações -13,5 19,1 19,1

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -24,2 -2,9 -2,9

Borracha e de material plástico -15,1 10,3 10,3

Metalurgia -49,4 -10,5 -10,5

Produtos de metal -17,1 -2,6 -2,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -6,6 -0,3 -0,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -40,7 18,7 18,7

Máquinas e equipamentos -42,2 9,8 9,8

   Máquinas agrícolas -54,9 13,3 13,3

Veículos automotores -3,5 -5,6 -5,6

Móveis -28,2 -9,3 -9,3

Indústria total -28,3 3,3 3,3

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

 

Compras totais 
As compras cresceram em janeiro, mas não recuperara m as quedas anteriores  

·  As compras para a industrialização realizadas pela indústria gaúcha em janeiro de 2014 

aumentaram 10,9% em relação a dezembro de 2013;  

·  No confronto com o mês anterior, na série livre de influências sazonais, o indicador 

assinalou forte crescimento de 9,9%, recuperando parte das quedas de novembro (-

11,4%) e dezembro de 2013 (-6,7%). 

·  Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, as compras apresentaram em 

janeiro de 2014 a segunda taxa negativa seguida: -4,7%; 

O indicador caiu em doze dos dezessete setores anal isados  

O movimento de queda das compras industriais em janeiro de 2014 apresentou um perfil 

generalizado, atingindo doze dos dezessete setores pesquisados. As quedas que mais 

pressionaram o resultado global foram apresentadas por Veículos automotores (-24,3%), 

Máquinas e equipamentos (-7,0%) e Móveis (-24,8%). Por outro lado, os desempenhos das 

compras nas indústrias de Químicos e refino de petróleo (+9,3%), Tabaco (+16,8%) e 

Informática, eletrônicos e ópticos (+10,7%) forneceram os maiores impactos positivos. 

 

 

No mês

������

�����	��

�	
�����

no Ano

Alimentos 84,0 86,8 84,0

Bebidas 51,7 50,7 51,7

Tabaco - - -

Têxteis 64,7 62,8 64,7

Vestuário e acessórios 72,6 77,6 72,6

Couros e calçados 80,4 78,3 80,4

   Couros 83,4 84,0 83,4

   Calçados 80,4 77,8 80,4

Produtos de Madeira 88,1 89,4 88,1

Impressão e Reproduções de gravações 90,0 78,1 90,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 68,9 74,1 68,9

Borracha e de material plástico 76,5 70,9 76,5

Metalurgia 60,6 88,1 60,6

Produtos de metal 82,2 86,1 82,2

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 72,9 69,8 72,9

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 79,8 84,6 79,8

Máquinas e equipamentos 81,3 81,3 81,3

   Máquinas agrícolas 76,7 76,8 76,7

Veículos automotores 80,9 80,2 80,9

Móveis 82,3 84,5 82,3

Indústria total 78,8 79,7 78,8

Grau médio (%)

Série Dessazonalizada – Grau Médio (%) 
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 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  

Acumulado
no Ano

Alimentos 3,1 -0,5 -0,5

Bebidas 9,0 -4,3 -4,3

Tabaco 1473,5 16,8 16,8

Têxteis 8,9 7,2 7,2

Vestuário e acessórios 12,4 -3,1 -3,1

Couros e calçados 61,8 -0,9 -0,9

   Couros 3,2 33,3 33,3

   Calçados 77,6 -9,4 -9,4

Produtos de Madeira -16,0 -11,2 -11,2

Impressão e Reproduções de gravações 12,7 64,1 64,1

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 6,9 9,3 9,3

Borracha e de material plástico -2,3 -2,1 -2,1

Metalurgia 16,8 -8,2 -8,2

Produtos de metal -8,8 -5,0 -5,0

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 20,2 10,7 10,7

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 3,4 -13,6 -13,6

Máquinas e equipamentos 25,7 -7,0 -7,0

   Máquinas agrícolas 26,4 -5,2 -5,2

Veículos automotores 5,5 -24,3 -24,3

Móveis -22,7 -24,8 -24,8

Indústria total 10,9 -4,7 -4,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


